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INTRODUÇÃO

Uma grande proporção de espécies vegetais são dispersadas
por vertebrados fruǵıvoros, principalmente morcegos e aves
(Alcântara et al., , 2000), com aproximadamente 90%
das espécies vegetais da flora neotropical produzindo frutos
carnosos (Howe & Smallwood, 1982). Entre os vertebrados
fruǵıvoros estão os morcegos que são um dos principais con-
sumidores de frutos e partes vegetais. No Brasil são conheci-
das aproximadamente 189 espécies de plantas consumidas
por 32 espécies de morcegos divididas em cinco subfamilias,
sendo que Carollineae, Phyllostominae e Sternodermatineae
são predominantemente fruǵıvoras (Fabián et al., 2008).

Os morcegos fruǵıvoros representam uma parcela con-
siderável das comunidades de morcegos em ambientes trop-
icais (Emmons & Feer, 1997) sendo grandes contribuintes
para o estabelecimento de muitas espécies de plantas pio-
neiras auxiliando os mecanismos de regeneração e sucessão
secundária em áreas tropicais (Charles - Dominique 1986;
Gorchov et al., 1993). Além disso, são componentes funda-
mentais na manutenção e regeneração de florestas tropicais
podendo apresentar diferentes estratégias de visitas a seu
alimento (Sato, 2007). Os morcegos possuem a capacidade
de vôo podendo percorrer quilômetros a procura de alimen-
tos e dispersando sementes ao longo de seu trajeto, o que
demonstra o seu grande potencial dispersor (Charles - Do-
minique et al., 1981; Fleming et al., , 1977).

OBJETIVOS

Este trabalho objetiva o levantamento e identificação de
espécies vegetais consumidas por morcegos na região da
Serra Negra no munićıpio de Rio Preto, estado de Minas
Gerais, através das sementes obtidas a partir da análise do
conteúdo fecal.

MATERIAL E MÉTODOS

A Serra Negra possui uma extensão de 15 Km e está inserida
no complexo Serra da Mantiqueira estando limitada a norte
pelo munićıpio de Lima Duarte e ao sul pelo munićıpio de
Rio Preto. O clima é do tipo Cwb (Köppen), mesotérmico
úmido e a precipitação anual entre 1946 a 2004 foi de 1886
mm, segundo dados da prefeitura municipal de Rio Preto.
O complexo de serras da Mantiqueira, do qual a Serra Ne-
gra faz parte, apresenta formações florestais que variam
desde Floresta Estacional Semidecidual Baixo - Montana,
Florestas Ombrófilas Baixo - Montana e Alto - Montana
(Oliveira - Filho & Fontes 2000) a Floresta Ombrófila Mista
(Veloso et al., 1991).

Para este estudo foram realizadas capturas de morcegos em
fragmentos florestais localizados na vertente sul da Serra
Negra, entre os munićıpios de Rio Preto e Santa Bárbara
do Monte Verde, com variação de altitude entre 800 a 1.200
m. As capturas de morcegos foram realizadas mensalmente
no peŕıodo de outubro de 2007 a novembro de 2008, com
coletas durante duas ou três noites por mês. Os morcegos
foram capturados através de redes de espera (mist - nets)
de 9m x 3m armadas a partir do solo em bordas de mata,
clareiras e próximos a cursos d’água. Durante os trabal-
hos de captura os morcegos foram mantidos em sacos de
algodão individuais numerados, por um peŕıodo de aprox-
imadamente 6 horas, para coleta do material fecal. Após
esse peŕıodo os morcegos capturados foram triados, identifi-
cados segundo Reis et. al. (2007), Taddei (1983) e Vizotto
& Taddei (1973), tomadas suas informações biométricas e
posteriormente soltos no mesmo local de captura. Com ob-
jetivo de manter uma coleção de referência para a área de
estudo, dois indiv́ıduos de cada espécie foram sacrificados e
tombados na Coleção de Chiroptera da Universidade Fed-
eral de Juiz de Fora.

As sementes presentes nas fezes dos morcegos foram reti-
radas dos sacos de algodão e mantidas em envelopes de
papel manteiga, numeradas de acordo com o número de
registro do morcego para posterior identificação. No labo-
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ratório as sementes foram lavadas, secas e posteriormente
acondicionadas em sacos plásticos com śılica, para evitar
o desenvolvimento de fungos. As sementes foram identi-
ficadas através de comparação com sementes coletadas de
frutos presentes nas imediações da área de estudo.

RESULTADOS

Foram obtidas 246 capturas das quais 185 foram de morce-
gos fruǵıvoros, todos representantes da famı́lia Phyllosto-
midae, distribúıdas em 6 gêneros e 6 espécies. Sturnira lil-
ium (E. Geoffroy, 1810) N=83, foi a espécie mais freqüente
seguida de Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), N=52;
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) N=40; Vampyressa pusilla
(Wagner 1843) N=3; Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy,
1810), N=6 e Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843),
N=1. Todas estas espécies apresentaram sementes em seu
conteúdo fecal, exceto P. bilabiatum.

Foram obtidas 82 amostras fecais identificadas de acordo
com famı́lia, gênero e, quando posśıvel, espécie. O gênero
Solanum sp. (Solanaceae), foi o mais diverso com 12
morfotipos reconhecidos, seguido por Piper sp. (Piper-
aceae) e Cecropia sp. (Urticaceae) ambos com 3; Ficus sp.
(Moraceae), Ficus insipida (Moraceae), Vismea sp. (Clusi-
aceae), e sementes de Rosaceae que não puderam ser iden-
tificadas em gênero e espécie.

Para S. lilium, foram registradas sementes de Solanaceae,
Piperaceae, Urticaceae, Moraceae e Clusiaceae, sendo que
Solanaceae apresentou o maior número de amostras (50%).
Para A. lituratus foram registradas sementes de Urticaceae,
Solanaceae, Moraceae, Clusiaceae, Piperaceae sendo Ur-
ticaceae a famı́lia mais representativa. C. perspicillata teve
seu consumo concentrado em frutos de Piperaceae e Clusi-
aceae representando 70% de sua dieta. Frutos de Piperaceae
foram os mais consumidos representando 43% da dieta de
C. perspicillata estando de acordo com Mello (2002) que
mostra serem os frutos de Piperaceae, os mais consumidos
por C. perspicillata. Além de Piperaceae foram registradas
também sementes de Moraceae, Solanaceae e Rosaceae.
Para P. lineatus foram identificados em seu conteúdo fe-
cal sementes de Urticaceae e Moraceae em igual proporção,
sendo apenas duas amostras fecais coletadas. V. pusilla ap-
resentou apenas uma amostra fecal contendo sementes de
frutos de Ficus insipida (Moraceae).

Os morcegos fruǵıvoros registrados nesse estudo apresen-
taram uma dieta diversificada, porém a ocorrência de dietas
preferenciais foi observada para S. lilium apresentando 50%
de sua dieta composta de Solanaceae, A. lituratus com uma
dieta composta por 43,7% de Urticaceae e C. perspicillata
com uma dieta composta por 43,3% de Piperaceae. Plantas
destas famı́lias são abundantes no mosaico de ambientes que
constituem a Mata Atlântica, mas principalmente em habi-
tats mais abertos como as bordas de mata, clareiras e ao
longo de caminhos e trilhas, ambientes geralmente freqüen-
tados por morcegos fruǵıvoros (Passos et al., , 2003).

Observou - se que A. lituratus baseou sua dieta em frutos
de Cecropia sp. (Urticaceae), porém demonstrou general-
ismo em sua dieta consumindo frutos de Solanaceae, Clu-
siaceae (Vismea sp.), Moraceae (Ficus sp.) e Piperaceae

(Piper sp.). O alto consumo de Cecropia (Urticaceae) ob-
servado por Passos et al., (2003), Fleming et al., (1977)
e Passos & Graciolli (2004) é considerado uma especial-
ização alimentar para A. lituratus incluindo também frutos
de Ficus (Moraceae). A dieta de C. perspicillata baseou
- se principalmente em frutos de Piperaceae, porém houve
grande quantidade de sementes de Vismea sp. (Clusiaceae)
e também foram consumidos frutos de Moraceae, Solanaceae
e Rosaceae. Tal fato pode ser explicado por C. perspicil-
lata apresentar um comportamento generalista em épocas
de baixa disponibilidade de recursos alimentares, ou seja, o
comportamento alimentar de C. perspicillata pode ser in-
fluenciado pela disponibilidade de frutos de Piperaceae, al-
ternado sua dieta quando esse recurso alimentar esta pouco
dispońıvel (Mello, 2002; Mello et al., , 2008; Fleming et
al., , 1977; Heithaus et al., 1975).

Para S. lilium foi observado uma dieta diversificada apre-
sentando mais de uma espécie de semente por amostra fe-
cal. Porém sementes de Solanaceae foram predominantes
nas amostras fecais. Segundo Marinho - Filho (1991) a pre-
ferência por frutos de Solanaceae para S. lilium não esta
relacionada à abundância, mas sim a uma preferência real
de S.lilium por frutos dessa famı́lia.

CONCLUSÃO

A. lituratus consumiu frutos de Urticaceae, Solanaceae,
Moraceae, Clusiaceae, Piperaceae apresentando uma dieta
concentrada em frutos de Urticaceae. C. perspicillata teve
uma dieta concentrada em frutos de Piper sp., porém con-
sumiu frutos de Moraceae, Solanaceae, Rosaceae e Clusi-
aceae. S. lilium teve uma dieta concentrada em frutos de
Solanaceae, mas frutos de Piperaceae, Urticaceae, Moraceae
e Clusiaceae também foram consumidos.

Este estudo foi desenvolvido com o apoio da Fundação de
Amparo a Pesquisa do Estado de Minas Gerais-FAPEMIG.
As coletas foram realizadas conforme licença do IBAMA n0
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